
Diretor
Raul Tavares

Semanário
Região de Setúbal

Edição n.º 1341
9.ª série

DISTRIBUÍDO COM O

RegiãoSomos 
informação 

segura
semmais.pt

Sexta-feira
24 abril
2026
0,50

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

A evocação de mais um aniversário 
do jornal Semmais pela pena dos treze 
presidentes das câmaras do distrito 
de Setúbal.

AUTARCAS ENALTECEM
SEMMAIS COMO JORNAL
DE REFERÊNCIA

Págs. 8/10

Pág. 4

A LIBERDADE 
ESTÁ A PASSAR 
POR AQUI

DE ABRILDE ABRIL
25

ESPECIAL ANIVERSÁRIO

AO SERVIÇO 
DO LEITOR 

E DA REGIÃO 
DE SETÚBAL

Págs. 8/10

METAMORFOSE 
DE 23 MILHÕES
AGUARDA ARRANQUE 
NO BARREIRO VELHO

PATINAGEM 
DO SADO
ESPERA ‘BRILHO’ 
EM VENEZA Pág. 12 Pág. 13

“CULTURA 
E REVOLUÇÃO” 
EM OBRA DE 
LEVI MARTINS

ALCÁCER DO SAL
‘CHORA’ APOIOS
QUE NÃO AVANÇAM

Pág. 6 Pág. 13



2  ⁄    ⁄ 24abril2026

ATUALIDADE

aaa

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

EDITORIAL

RAUL TAVARES
DIRETOR             

A liberdade 
e o jornalismo 
do Semmais

O aniversário do Semmais é mais do que uma 
celebração editorial, é um ponto de encontro entre 
memória, responsabilidade e futuro. Nascido numa 
região com identidade própria, o jornal tem sido 
testemunha e intérprete das transformações da 
Setúbal, acompanhando as suas conquistas, desafios 
e ambições.

Falar deste percurso é inevitavelmente regressar 
ao Revolução de 25 de Abril de 1974, momento 
fundador da liberdade de imprensa em Portugal. Foi 

/ Ficha Técnica

essa rutura com o silêncio e a censura que tornou 
possível a existência de projetos como o Semmais, 
onde informar é também participar na construção de 
uma cidadania mais consciente e exigente.

Hoje, porém, a democracia enfrenta novos 
riscos, mais subtis, mas não menos perigosos. A 
desinformação, a polarização e a erosão da confiança 
nas instituições desafiam o papel dos media. Num 
tempo em que a rapidez muitas vezes se sobrepõe ao 
rigor, o jornalismo local e regional continua a ser um 
pilar essencial, por estar mais próximo das pessoas e 
atento à verdade concreta das comunidades.

Entre o passado que o legitima e o futuro que 
o interpela, o Semmais carrega uma missão clara: 
preservar a liberdade conquistada e reforçar a 
qualidade do espaço público. Porque uma região 
informada é, também, uma região mais livre.
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Do dinheiro, até agora, apenas se ouve falar. Residentes e município de Alcácer do Sal ainda quase não viram 
a cor das notas. Há uns rumores de que a CCDR Alentejo irá adiantar um milhão de euros, mas os prejuízos 
acumulados ultrapassam os 110 milhões. Autarquia estuda medidas preventivas.

DECORRIDOS três meses so-
bre as cheias catastrófi cas que 
inundaram toda a baixa de Al-
cácer do Sal, o Estado ainda 
não fez chegar aos residen-
tes, comércio e serviços locais 
qualquer apoio fi nanceiro. O 
mais próximo que se obteve foi 
uma publicação, na passada se-
mana, em Diário da República, 
de uma ordem de desbloquea-
mento de um milhão de euros 
através da Comissão de Coor-
denação de Desenvolvimento 
Regional (CCDR) do Alentejo.

“Nem o Estado nem as se-
guradoras. A verdade é que 
temos contabilizados mais 
de 110 milhões de euros de 
prejuízos, relativos a estra-
gos sofridos por particulares 
e pelos serviços municipais 
e, até agora, não nos chegou 
quase nada. Os particulares 
que têm conseguido retomar 
a atividade fazem-nos pe-
los próprios meios. A câmara 
municipal continua a gastar 
na tentativa de melhorar a 
situação, mas é verdade que 
cada vez é mais difícil conse-
guir fazer algo sem os apoios 
financeiros a que temos direi-
to e que tardam em chegar”, 
disse ao Semmais a presiden-
te da autarquia de Alcácer do 
Sal, Clarisse Campos.

A edil entende que muitos 
dos estabelecimentos comer-
ciais da baixa da cidade já não 
irão reabrir: “Há, por um lado, 
casas, algumas centenárias, 
que necessitam do dinheiro 
dos seguros ou do Estado para 
se poderem reerguer. Os co-
merciantes mais pequenos e 
idosos, esses já não têm vonta-
de para recomeçar a vida. Mui-
tos perderam tudo”.

Clarisse Campos critica “a 
muita inércia” do Estado, mas 
também a das seguradoras. “A 
única coisa que fi zeram foi pa-
gar até 5.000 euros às pessoas 
que tiveram problemas nas ha-
bitações. Para o comércio não 
veio nada”, afi rmou. 

“Esperamos ajuda. Até 
agora temos sido quase ig-
norados nesta questão das 
indemnizações e apoios fi-
nanceiros. O mesmo não 

aconteceu com a prestação 
de ajuda quando das cheias, 
onde as entidades competen-
tes se mostraram muito ativas 
e capazes. A recente presidên-
cia aberta trouxe o Presidente 
da República até nós e espe-
ramos que tal tenha contri-
buído para despertar cons-
ciências, porque está visto 
que não bastam os apelos do 

município ou as notícias nos 
jornais para alertar para a 
urgência na resolução destes 
problemas”, disse ainda a res-
ponsável municipal.

AUTARQUIA QUER PREVENIR 
FUTURAS CATÁSTROFES

A presidente do municí-
pio alcacerense adiantou, por 
outro lado, que já estão a ser 

efetuadas diligências para que 
no futuro, perante intempéries 
como as de janeiro e fevereiro, 
a cidade resista de um modo 
mais efi caz.

“Estamos a estudar os casos 
de Águeda e Coruche, que nou-
tras ocasiões tiveram proble-
mas semelhantes. Queremos 
saber como os resolveram e se 
os métodos utilizados podem 

Alcácer do sal continua a aguardar
auxílio � nanceiro do Estado

MUITO DO COMÉRCIO DESTRUÍDO QUANDO DAS TEMPESTADES PODE NÃO REABRIR

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

ser replicados com êxito em Al-
cácer do Sal”, adiantou a autar-
ca, salientando que, no entanto, 
a principal medida preventiva 
passará sempre pelo proces-
so de desassoreamento do Rio 
Sado. “Trata-se de uma medida 
que já vinha a ser tratada pelo 
anterior executivo e que nos 
parece fundamental para evitar 
novas cheias. De qualquer das 
formas também é importante 
lembrar que nunca nos havia 
acontecido nada com esta di-
mensão. O registo mais próxi-
mo que conhecemos é de 1963, 
e mesmo assim o nível da água 
estava mais baixo cerca de um 
metro”, disse ainda a presidente 
da câmara.

Clarisse Campos diz, por ou-
tro lado, que é fundamental que 
no futuro exista uma estreita 
colaboração entre os ministé-
rios da Agricultura e do Am-
biente: “São essas as entidades 
a quem compete controlar o es-
tado das barragens. Foi a partir 
de algumas destas que vivemos 
muitos dos problemas. É que 
após seis anos de seca, ninguém 
sabia como estavam os meca-
nismos de abertura e fecho da 
água. Ninguém sabia se os equi-
pamentos iriam funcionar na al-
tura em que tivessem de ser fe-
chados. Se tal falhasse, então os 
danos seriam ainda muito mais 
elevados. Durante os anos de 
seca os ministério,s em conjun-
to com as associações de regan-
tes, nunca garantiram a funcio-
nalidade dos meios e essa é uma 
situação que não queremos ver 
repetida”.

A autarca diz que só a Bar-
ragem de Pego do Altar ar-
mazenou água, durante as 
tempestades, para encher três 
vezes. “Toda a operação de 
controlo e libertação de água 
acabou por ser realizada com 
sucesso devido à criação de 
um grupo de whatsapp. Foi 
responsabilidade da Proteção 
Civil, que depois entrava em 
contacto telefónico com as 
pessoas que operavam com os 
equipamentos. Foram muitos 
dias a trabalhar com muito ris-
co e sem garantias de fi abilida-
de do material”, salientou.
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PSD quer escrutinar processo dos apoios

O PSD, através de alguns dos seus deputados 
eleitos pelo círculo de Setúbal, endereçou na 
passada semana um requerimento ao minis-
tro da Economia e Coesão Territorial com o 
intuito de assegurar o escrutínio da resposta 
do Governo face aos auxílios destinados aos 
lesados das tempestades do início do ano. No 
documento, os eleitos do PSD questionam o 
Governo sobre a resposta pública e os apoios 
atribuídos a Alcácer do Sal. “Atendendo aos 
impactos registados em diversos concelhos 
do distrito de Setúbal, especialmente no con-

celho de Alcácer do Sal, importa assegurar o 
devido escrutínio sobre a resposta pública e a 
distribuição dos apoios atribuídos ou o moti-
vo da sua eventual não atribuição”, referem 
os eleitos, que sublinham ainda a importância 
de se apurar os motivos de insatisfação pelos 
quais Clarisse Campos se tem vindo a queixar. 
Os deputados do PSD pretendem também sa-
ber qual a lista das entidades benefi ciárias de 
apoios os montantes a que cada uma terá di-
reito (entre fundos nacionais, comunitários e 
outros mecanismos de emergência).
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A CÂMARA Municipal do Barreiro 
só já aguarda o visto do Tribunal 
de Contas para dar início aos tra-
balhos de requalificação de uma 
área da cidade conhecida por Bar-
reiro Velho. É o maior projeto do 
género já efetuado no concelho e 
deverá ter um custo total na ordem 
dos 23 milhões de euros.

“O que vamos fazer é a requali-
ficação de todo o subsolo, de todos 
os equipamentos, sejam de água, 
esgotos, de comunicações ou elé-
tricos, que ali existem. Depois, à 
superfície, haverá uma grande in-
tervenção ao nível do espaço pú-
blico, com o arranjo de passeios, 
espaços verdes e mobiliário urba-
no”, explicou ao Semmais o vice 
presidente da edilidade, Rui Braga.

De acordo com o autarca, já 
está escolhida a empresa que irá 
executar os trabalhos (uma fir-
ma de Guimarães), faltando ago-
ra a aprovação do investimento 
por parte do Tribunal de Contas: 
“Contamos ter os trabalhos a de-
correrem durante três anos e meio. 
Pode parecer muito tempo, mas a 

Investimento de 23 milhões de euros 
vai dar nova ‘vida’ ao Barreiro Velho
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verdade é que esta é uma obra de 
uma dimensão inédita e que irá 
transfigurar uma zona vasta zona 
da cidade e que há muito merece 
ser intervencionada”.

Segundo Rui Braga, as melho-
rias projetadas irão fazer com que 
o Barreiro Velho, uma zona com 
uma vasta frente marítima, possa 
reunir condições para se tornar 
numa nova centralidade. “Não 
vamos recuperar o edificado, até 
porque a maior parte tem proprie-
tários, mas vamos criar condições 
para que os donos possam dar os 
passos necessários para a recu-
peração do casario e, desse modo, 
tornar mais apetecível uma parte 
nobre da cidade. É uma zona com 
um potencial muito elevado e que 
por certo irá servir para projetar 
ainda mais o concelho”, disse.

Os responsáveis da autarquia 
barreirense acreditam que com as 
melhorias agora perspetivadas, se 
reúnam mais e melhores condi-
ções para atrair novos moradores 
e também mais investidores. O 
Barreiro, recordam, é um concelho 
em “franca progressão económica 
e social que vai tornar-se ainda 
mais apelativa com um conjunto 
de obras de grande dimensão na-
cional, como são a Terceira Tra-
vessia do Tejo e a linha ferroviária 
de alta velocidade”.

Tribunal de Contas deve dar parecer nos próximos meses. 
Os trabalhos vão durar três anos e meio e vão dotar a cidade 
de um conjunto de valências capazes de atraírem mais 
investidores e moradores.
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28.º ANIVERSÁRIO SEMMAIS

CLARISSE CAMPOS
PRESIDENTE C.M.
ALCÁCER DO SAL

O jornal Semmais é um projeto com longa 
história no nosso distrito. Soube adaptar-
se às novas plataformas, mantendo um 
acompanhamento da região nas redes 
sociais e no site, em complemento da 
edição impressa.
É uma mais-valia possuir uma publicação 
dedicada ao Alentejo, dadas as inter-
relações entre a península de Setúbal e 
a região alentejana, particularmente  o 
Alentejo Litoral, onde Alcácer do Sal se 
situa.
Desejo-vos longos anos de informação 
plural e isenta. A comunicação social 
é essencial para dar relevo aos temas 
regionais e locais, que impactam 
diretamente as populações e, muitas 
vezes, não merecem a atenção da 
imprensa nacional.

FERNANDO PINTO
PRESIDENTE C.M. ALCOCHETE

Parabéns ao jornal Semmais pelo seu aniversário! 
Ao longo do tempo, tem sido um exemplo 
do papel essencial da comunicação social na 
promoção, valorização e divulgação do nosso 
país, com especial destaque para a nossa região. 
Ontem, hoje e sempre, o jornalismo livre e 
responsável é pilar da democracia, dando voz 
às comunidades e aproximando realidades. Que 
continue a crescer, a informar com rigor e a 
inspirar confi ança nas gerações futuras.

INÊS DE MEDEIROS
PRESIDENTE 
C.M. ALMADA

É sempre de se celebrar o momento 
em que um jornal conta mais um ano 
de vida, numa altura sombria para a 
liberdade de imprensa. Pensar, fazer, 
distribuir e vender um jornal é um 
acto de resistência. Lê-lo, partilhá-lo 
e também criticá-lo é, cada vez mais, 
uma obrigação democrática. Saúdo 
por isso o 28º aniversário do Semmais,  
e que continue, deste lado da margem 
sul,  a ser celebrado.

Inovação, empreendedorismo e futuro
Principal jornal de referência do distrito, o Semmais tem um 
percurso indelével de inovação e empreendedorismo, ten-
do sido o primeiro grupo de comunicação social da região 
a lançar debates públicos, grandes conferências e um lastro 
de suplementos, cadernos e especiais que fi zeram e fazem 
história no panorama regional. Também formou jovens jor-
nalistas, lançou alertas e investigou alguns dos casos mais 
mediáticos dos últimos tempos ocorridos no nosso território 
de atuação.  Circula com o semanário Expresso há cerca de 
quinze anos, conta ainda com um ‘jornal diário’ online, e uma 
revista dedicada ao Alentejo. E mesmo com as enormes di-
fi culdades que se sentiram e sentem no mercado, em difer-
entes períodos nas duas últimas décadas, nunca cessou ativi-
dade, mostrando a resiliência que nos guinda ao futuro, com 
novos projetos e novas parcerias. 
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O Jornal Semmais assinala o seu 28.º aniversário num 
contexto particularmente relevante para o panorama 
mediático regional, reafi rmando-se como um dos pro-
jetos jornalísticos de proximidade mais consistentes do 
distrito de Setúbal. Ao longo de quase três décadas, o tí-
tulo consolidou-se como uma referência na cobertura 
noticiosa da península de Setúbal e do Alentejo Litoral, 
acompanhando de forma contínua as transformações so-
ciais, económicas e políticas do território.

Desde a sua fundação, o Semmais assumiu uma vo-
cação clara: a de dar voz às comunidades locais, às au-
tarquias e aos agentes económicos e culturais da região, 
desempenhando um papel ativo na construção de uma 
esfera pública mais informada e participativa. A sua pre-
sença regular no espaço mediático do distrito tem contri-
buído para reforçar a identidade regional e para manter 
viva a ligação entre diferentes concelhos, muitas vezes 
marcados por assimetrias e desafi os de desenvolvimento.

Ao longo do seu percurso, o jornal destacou-se tam-
bém pela capacidade de adaptação às mudanças do setor 
dos media. A transição progressiva para formatos digi-
tais, a diversifi cação de conteúdos e a aposta em novos 
canais de comunicação refl etem uma estratégia de mo-
dernização que procura responder às exigências de um 
público cada vez mais digital e segmentado. Essa evolu-
ção permitiu ao Semmais manter relevância num ecos-
sistema mediático em constante transformação.

No plano editorial, o jornal tem igualmente desem-
penhado um papel importante na refl exão sobre a coe-
são territorial. Em diferentes momentos, as suas páginas 
deram espaço a debates sobre mobilidade, investimento 
público, desenvolvimento económico e políticas inter-
municipais, sublinhando a necessidade de uma visão 
integrada para a região de Setúbal. Essa linha editorial 
reforça o seu contributo enquanto agente de articulação 
regional, promovendo o diálogo entre municípios e ins-
tituições.

Mais do que um órgão de comunicação social, o 
Semmais consolidou-se como um elemento estruturante 
da identidade informativa da região. Ao longo destes 28 
anos, acompanhou gerações de leitores, empresas e ins-
tituições, mantendo-se fi el ao princípio da proximidade e 
da atenção ao território. Num contexto em que a comu-
nicação regional enfrenta desafi os de sustentabilidade e 
concorrência digital, a sua continuidade reforça a impor-
tância do jornalismo regional enquanto pilar da coesão 
social e territorial.

Neste aniversário, o percurso do Semmais é tam-
bém um espelho da própria evolução do distrito de 
Setúbal: um território em mudança, marcado por di-
nâmicas económicas diversas, mas onde a informação 
de proximidade continua a desempenhar um papel 
essencial na construção de uma identidade comum e 
partilhada.

A história do Semmais 
confunde-se com 
as mudanças e 
transformações 
ocorridas no distrito 
nas quase três décadas. 
O jornal, que circula 
com o semanário 
Expresso em cada um 
dos treze concelhos da 
região, nunca cessou 
atividade e prepara 
novos projetos.

Um percurso que acompanha 
as transformações de uma grande região
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FREDERICO ROSA
PRESIDENTE 

C.M. BARREIRO

Ao assinalar mais um ano do Semmais, 
reconhecemos o percurso consistente deste 
projeto. Mais do que informar, assumiu a missão de 
dar voz às pessoas, às associações e aos desafi os 
da região e o Barreiro revê-se nesse caminho de 
valorização do que é local.
Num tempo em que o jornalismo é cada vez 
mais efémero e, não raras vezes, marcado 
pela desinformação, importa valorizar o vosso 
jornalismo rigoroso e comprometido.
Parabéns pelo 28o aniversário e que venham 
muitos mais anos a fazer a diferença!

CARLOS ALBINO
PRESIDENTE C.M. MOITA

LUIS VITAL ALEXANDRE
PRESIDENTE C.M. GRÂNDOLA

É com elevada consideração que felicito o jornal Semmais pela 
celebração do seu 28.º aniversário. Ao longo de quase três 
décadas, tem afi rmado um percurso sólido, marcado pelo rigor, 
pela isenção e pela visão estratégica que caracterizam a sua 
direção, valores essenciais para a credibilidade da informação, 
bem como pelo empenho e dedicação de toda a equipa, cujo 
trabalho tem sido determinante para assegurar um jornalismo 
de qualidade. Neste percurso, o jornal tem desempenhado 
um papel fundamental na informação da comunidade, 
promovendo o debate público e dando voz às dinâmicas locais, 
contribuindo de forma relevante para o desenvolvimento do 
distrito e da região. Formulo votos sinceros para que o jornal 
Semmais continue a trilhar um caminho de sucesso, mantendo 
o seu relevante contributo ao serviço da comunidade.

28.º ANIVERSÁRIO SEMMAIS
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ANA TERESA VICENTE
PRESIDENTE C.M. PALMELA

A liberdade de imprensa é um direito consagrado 
pela Constituição da República Portuguesa, e 
órgãos de comunicação social, profi ssionais 
e responsáveis, são determinantes para a 
construção de uma sociedade plural e informada. 
A celebração dos 50 anos do documento 
fundador da nossa Democracia deve ser, também, 
uma oportunidade para refl etir sobre os desafi os 
que se colocam ao setor e à sua independência.
O SEMMAIS afi rmou-se pelo retrato semanal que 
nos apresenta de um distrito de contrastes e pela 
voz que confere aos seus agentes, contribuindo 
para reforçar a coesão e a identidade regional. 
Muitos parabéns a toda a equipa por este 
aniversário, com votos de sucesso!

FERNANDO CARIA
PRESIDENTE C.M. MONTIJO

Assinalo com apreço os 28 anos do Jornal Sem Mais, um 
projeto que tem acompanhado de perto a vida do nosso 
concelho e do distrito de Setúbal. Ao longo destas décadas, tem 
contribuído para uma informação de proximidade, rigorosa e 
plural, essencial a uma cidadania esclarecida. Que continue a 
servir a comunidade com dedicação e compromisso.

BRUNO GONÇALVES PEREIRA
PRESIDENTE C.M. SANTIAGO DO CACÉM

Acompanhei o Semmais desde o início. Primeiro, para colmatar a difi culdade 
de ter imprensa escrita no Alentejo Litoral, normalmente com projetos fugazes. 
Assim, para poder ler sobre esta região mais a sul do distrito, recorria ao 
Semmais e, também, porque dada a ligação que sempre tive quer a Setúbal, 
quer à parte norte do distrito, acabava por ler toda a publicação com gosto 
pelo visível rigor, imparcialidade e interesse editorial. Diferentemente de outras 
publicações, o Semmais tem a mesma vontade de noticiar sobre Setúbal ou 
sobre Santiago do Cacém . 

A comunicação social de proximidade desempenha um papel fundamental 
na promoção da cidadania, no dinamismo do espaço público e na construção 
de uma sociedade mais informada. O “Semmais” tem vindo a consolidar-se 
como um projeto consistente, atento às realidades locais e com uma forte 
ligação à região de Setúbal. Em nome da Câmara Municipal da Moita, deixo 
uma palavra de apreço a toda a equipa pelo trabalho desenvolvido, pelo 
sentido de missão demonstrado e pelo contributo contínuo ao serviço da 
comunidade.
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PAULO SILVA
PRESIDENTE 
C.M. SEIXAL

O Semmais, sendo um jornal de referência nesta 
região, possui uma forte ligação ao concelho do 
Seixal e às suas gentes. É inegável e inabalável 
o contributo positivo que, ano após ano, este 
jornal tem prestado na nobre arte de informar 
com qualidade. Ou não fosse essa a sua missão: 
comunicar, de forma isenta e imparcial, os factos 
e os acontecimentos que afetam, positiva ou 
negativamente, a população e os seus leitores.
Tenho estado atento ao trabalho construtivo 
que este periódico desenvolve, num contexto 
em que qualquer facto relevante é demasiado 
efémero para prender a nossa atenção e 
devoção. Mas o caminho vai-se construindo 
e nós vamos assistindo ao desbravar de novas 
páginas repletas de informação e de um 
trabalho coerente e fi el aos princípios editoriais 
deste jornal.
Aproveito também para enaltecer a aposta 
no trabalho de reportagem que o Semmais 
continua a realizar, com rigor e isenção! 
Parabéns pelo 28.º aniversário e pelo facto de, 
mais de 1300 edições volvidas do seu início, 
o Semmais continuar a ser uma referência na 
informação regional.

FRANCISCO JESUS
PRESIDENTE 

C.M. SESIMBRA

Vivemos numa época em que a informação nos cerca 
das mais variadas formas, em muitos casos devidamente 
compactada, selecionada ou truncada para ter um efeito 
estudado na sociedade. O volume é tal que mesmo o cidadão 
mais cauteloso e criterioso em relação às suas fontes, ao 
mínimo descuido consome informação falsa e acaba por 
reagir por impulso a essa mesma informação. No meio deste 
“caos comunicacional”, que se gera à nossa volta, controlado 
por poderosos algoritmos, a imprensa continua a ser um 
“porto seguro” que garante isenção, credibilidade e verdade.
O papel do jornalista na seleção, verifi cação e confrontação 
de factos é determinante para uma leitura limpa daquilo que 
nos rodeia. Apesar das difi culdades cada vez maiores que 
enfrentam, os órgãos de comunicação social e os jornalistas 
têm conseguido adaptar-se à nova realidade das redes 
sociais e do imediatismo. Com muito esforço e dedicação 
continuam a dar-nos notícias verdadeiras que nos ajudam 
a defender daquilo que é propositadamente falso, e a 
compreender o contexto em que vivemos. Neste particular, a 
imprensa local tem uma função fundamental na informação 
de proximidade aos cidadãos. Saúdo todos aqueles que 
trabalham diariamente para nos fazer chegar uma informação 
séria, isenta e de verdade, e dou os parabéns ao Sem Mais e 
a toda a sua equipa por mais este ano de vida e de bom 
jornalismo, que vamos continuar a apoiar.

MARIA DAS DORES MEIRA
PRESIDENTE 

C.M. SETÚBAL

Um jornal regional cobre a vida e 
a história local. É sobre a vida de 
uma comunidade que precisa de se 
reconhecer no que lê. O SemMais 
percebeu isso desde o início e, por 
isso, dou os parabéns a quem faz do 
jornalismo local um serviço à cidadania. 
Setúbal é melhor com esta voz.

ÁLVARO BEIJINHA
PRESIDENTE C.M. SINES

A história do distrito de Setúbal e do Alentejo das 
últimas décadas é mais vívida, tem mais histórias, 
tem mais nuances, porque tem sido contada 
pelo Semmais, nos textos dos seus jornalistas, 
nas imagens dos seus fotógrafos, no resultado 
da dedicação de toda uma equipa que, todas as 
semanas, procura levar às bancas o melhor jornal. 
Parabéns ao Semmais e aos seus trabalhadores. 
Uma região só tem força se tiver uma imprensa 
regional próxima, robusta, credível e promotora do 
debate livre.
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DESPORTO

O CLUBE de Patinagem do Sado já está fo-
cado na participação no Campeonato da 
Europa em Itália, que decorre de 30 de abril 
a 2 de maio, depois do excelente resultado 
no Campeonato Nacional, onde, em Fafe, o 
grupo de juniores alcançou um 2.º lugar.

Na maior montra europeia da pati-
nagem, o emblema quer melhorar a sua 
participação e mostrar que consegue 
competir com a exigência espanhola e 
italiana, crónicos candidatos aos títulos 
nestas provas.

“Baseamo-nos sempre muito na-
quilo que eles conseguem fazer, porque 
acabam por ser quem está na frente da 
modalidade. Procuramos também olhar 
para o que fizemos no ano anterior e 
perceber onde podemos melhorar e di-
ficultar. No ano passado ficámos no top 
10 e este ano queremos aproximar-nos 
um pouco mais e ficar no oitavo, sétimo 
lugar, e ir mordendo os calcanhares aos 

espanhóis e aos italianos”, confessa ao 
Semmais a treinadora Mariana Pêra.

Até ao Campeonato da Europa, a preo-
cupação, mais do que ajustes técnicos, 
passa por perceber a condição física dos 
patinadores e deixá-los o mais motivados 
e preparados possível. “Não temos muito 
tempo e nem queremos mudar o esque-
ma, até porque vamos trabalhar em cima 
dele. Sabemos que temos de aumentar um 
pouco a velocidade da apresentação e isso 
obriga a mais cardio, mais pressão física. A 
nossa preocupação é essa: manter a uni-
formização dos movimentos e a velocida-
de constante ao longo da apresentação”, 
explica.

Já qualificado, no mesmo escalão, para 
o Campeonato do Mundo, que acontece 
no Paraguai em outubro, o Clube de Pati-
nagem do Sado levará a Itália um esquema 
com 16 atletas, inspirado na história dos 
Três Mosqueteiros.

“Temos atletas em pista entre os 12 e os 
16 anos. Temos uma rainha e 15 soldados, e 
esses soldados começam a excluir a rainha, 

a falar mal dela e a acusá-la. Daí surgem 
três mosqueteiros que a defendem e ficam 
ao lado dela até ao final. A mensagem que 
queremos passar é que todos juntos são 
mais fortes”, revela Mariana Pêra.

O nível demonstrado em Fafe faz com 
que a equipa vá para o Campeonato da 
Europa com boas sensações. “Fomos ao 
Campeonato Nacional com expectativas 
de lutar pelo título. Apercebi-me ao longo 
da competição de que a prova estava um 
pouco mais difícil, com outras equipas a 
aparecerem bem, com novos miúdos e 
muita coisa boa. Mas sentia que, se as nos-
sas patinadoras fizessem tudo certinho, 
com uma boa atitude, chegaríamos ao pó-
dio”, recorda.

Além da competição de juniores, o Clu-
be de Patinagem do Sado levou a Fafe 42 
atletas e quatro esquemas. Competiu no 
Grande Torneio, onde obteve um 3.º lugar, 
apresentou um Grupo Grande que termi-
nou em 4.º lugar, qualificando-se para a 
Taça da Europa, e ainda um quarteto de 
juniores que ficou em 3.º.

TEXTO DAVID MARCOS

Clube de Patinagem do Sado focado 
no Campeonato da Europa em Itália

EM FAFE O EMBLEMA CONQUISTOU O TÍTULO DE VICE CAMPEÃO DE JUNIORES
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CULTURA

“CULTURA e Revolução no Quo-
tidiano” é o nome do livro que 
Levi Martins apresenta este do-
mingo na Casa da Música Jorge 
Peixinho, no Montijo. O artista e 
co fundador da companhia Mas-
carenhas-Martins reúne na obra 
as suas inquietações e reflexões 
sobre a relação entre a cultura e 
política.

Composta por 25 textos de 
opinião dos 115 publicados em 
dez anos de colaboração com o 
semanário Semmais, a obra re-
sulta do exercício que deriva de 
um confronto com a realidade 
e os seus pensamentos e ideali-
zações. “Em 2025, eu e o Miguel 
Branco começamos a fazer uma 
seleção dos textos e havia linhas 
diferentes possíveis para fazer 
esta seleção. Decidimos pegar 

numa série de textos mais gerais 
sobre cultura, o próprio conceito 
de cultura e a relação da cultura 
e política e o próprio dia-a-dia. 
Diria que, se calhar, a maioria 
dos textos que escrevi eram so-
bre estes assuntos mais abstra-
tos”, explica ao nosso jornal Levi 
Martins.

Organizados de forma cro-
nológica, os textos oferecem, na 
opinião do autor, uma trajetória 
de pensamento, de escrita e tam-
bém de como as inquietações 
foram influenciadas pelos vários 
momentos pessoais e profissio-
nais que foi atravessando. “Assu-
mimos uma lógica de progressão 
até à maturidade. Apesar de eu 
não ser assim tão jovem quando 
comecei a escrever estes textos, 
não tinha passado por processos 
na minha vida que a mudaram, 
como foi a implementação da 
companhia Mascarenhas-Mar-

TEXTO DAVID MARCOS

“Cultura e Revolução no Quotidiano” 
assinado por Levi Martins

LANÇAMENTO ACONTECE ESTE DOMINGO NA CASA DA MÚSICA JORGE PEIXINHO

Clube de Patinagem do Sado focado 
no Campeonato da Europa em Itália
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tins. No fundo, a decisão passou 
também por mostrar ao leitor 
como o pensamento vai mudan-
do, ou como se vai completando 
e até mesmo como vai progre-
dindo ao longo dos anos”, subli-
nha. 

Levi Martins revela que os 
textos demonstram alguma “in-
satisfação crónica”, mas também 

“algum otimismo” na consolida-
ção do papel da cultura na socie-
dade e no quotidiano: “Há uma 
preocupação porque a cultura e 
a relação entre a cultura e o quo-
tidiano nunca formam propria-
mente uma prioridade política 
ou raramente são, mesmo a nível 
local. No entanto acho que, pelo 
menos aqui no Montijo tem exis-

tido a preocupação de incentivar 
mais a prática cultural. Ao longo 
deste tempo sinto que não houve 
um retrocesso, mas que é preciso 
reforçar a ideia de que a cultural 
é muito importante”.

Questionado sobre inquie-
tações e reflexões da atualidade, 
Levi Martins considera que a 
“presença da cultura e a sua rela-
ção com a política será decisiva” 
nos próximos anos. “Não queria 
ser muito sensacionalista, mas 
diria que a cultura, enquanto 
espaço de liberdade, é hoje um 
dos lugares cruciais ou funda-
mentais para a manutenção da 
democracia e da liberdade. É na 
cultura que se jogam questões 
delicadas sobre a sociedade. Te-
mos assistido, de várias formas, 
a ataques e questionamentos so-
bre estruturas e financiamentos 
e a forma como estas estruturas 
se devem exprimir” conclui.
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A 29.ª MOSTRA de Vinhos de 
Fernando Pó, que decorre de 1 
a 3 de maio, naquela localidade 
do concelho de Palmela, espe-
ra receber cerca de 5 mil visi-
tantes para provar os excelen-
tes vinhos, pão, compotas, mel 
e outros doces das freguesias 
rurais de Marateca e Poceirão.

O evento está orçado em 
cerca de 22 mil euros e contará 
com onze produtores de vinho 
e três de produtos regionais, 
bem como um espaço de res-
tauração coberto, onde o pú-
blico poderá almoçar ou jantar.

Andreia Brás, presidente da 
Associação Cultural e Recrea-
tiva de Fernando Pó, adiantou 
ao Semmais que, este ano, se 
juntaram à organização três 
novos produtores de vinho, o 
que constitui “uma mais-valia 
para o sucesso da Mostra, na 

medida em que trazem outras 
ideias, o que é sempre útil”.

A responsável sublinha que 
“estamos a envidar todos os 
esforços para que tudo corra 
bem”, pelo que houve “o cui-
dado de colocar uma cobertura 
no espaço de restauração devi-
do às más condições climatéri-
cas de última hora”.

Outra novidade são as Ade-
gas Abertas, onde o público 
terá oportunidade de visitar 
estes espaços entre as 11h00 
e as 12h00. “Com o mesmo 
bilhete de entrada na Mostra, 
os visitantes podem conhecer 
melhor as nossas adegas ru-
rais”, vinca.

Por seu lado, Ana Teresa Vi-
cente, presidente da câmara de 
Palmela, enaltece o espírito da 
festa, sublinhando que haverá 
“um programa diversificado 
que celebra, uma vez mais, a 
forte tradição vitivinícola do 
nosso concelho”.

TEXTO ANTÓNIO LUÍS

Vinhos de Fernando Pó 
à espera de cinco mil visitantes
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A iniciativa conta, este ano, 
com um “apoio reforçado” do 
município, que atribui “uma 
verba de 10 mil euros, acresci-
da de apoio logístico estimado 
em 8 500 euros, num total de 
18 500 euros”, sublinha a au-
tarca, que convida a popula-
ção a festejar “a forte tradição 

vitivinícola” do concelho em 
Fernando Pó.

O concurso de vinhos conta 
com a participação de dezasse-
te tintos e dez brancos. O pú-
blico, ao adquirir o ingresso de 
entrada, no valor de três euros, 
fica automaticamente habilita-
do a provar os vinhos e a vo-

tar nos melhores do concurso. 
Para isso, será necessário ad-
quirir o copo de vidro, no valor 
de dois euros. Quem ainda tiver 
o copo de edições anteriores 
poderá utilizá-lo nesta edição.

Além disso, os visitantes 
terão acesso a showcookings, 
palestras, provas comentadas, 
bailes e espetáculos. “É dada a 
cada pessoa duas senhas: uma 
vermelha, para votar nos tin-
tos, e outra verde, para atribuir 
pontos aos brancos. Será o pú-
blico a escolher os melhores 
vinhos deste ano”, esclarece 
Andreia Brás.

A programação inclui ain-
da a apresentação do Hino de 
Fernando Pó, sessões técnicas, 
provas de vinho comentadas, 
harmonizações gastronómicas, 
sessões da AVIPE e da CVRPS, 
a atuação dos ranchos folclóri-
cos de Fernando Pó, do Pocei-
rão e do Forninho, sevilhanas 
e bailes com Luís Rosa, Os Ir-
mãos Cabanas e João Tendeiro.

Casa Ermelinda Freitas, Fili-
pe Palhoça, Casa do Pó, Fernão 
Pó Adega, Sociedade Ti Bento, JB 
Freitas, Herança Sanheiro, Vinhos 
da Moagem, Vinhos Enoque e Vi-
nhos à Part3 são as adegas que 
irão dar a provar os seus vinhos.
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